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Foto: Andréia R. O. Camargo,2016. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Foto: Andréia R. O. Camargo,2016. 
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bosquejo 

 

com as crianças sou convidada a adentrar lugares, 

espaços e tempos outros... com elas não procuro 

verdades, certezas, formatos, modelos... com elas 

me coloco em movimento, em devir, em abertura, em 

busca constante e incessante por novidades e desco-

bertas... com elas me permito errar, bagunçar, cho-

rar, desconstruir, experienciar... estar cotidiana-

mente com as crianças pequenas me mobiliza a produ-

zir discursos outros, escritas outras so-

bre/para/com elas... numa composição poética, esté-

tica e imagética, trilhei caminhos aforísticos para 

pensar a criança, a infância, a educação infantil e 

o currículo... reticente busquei traçar caminhos 

outros para a construção de saberes e fazeres na 

escola da infância... é um convite para pensarmos 

em currículos plurais: arteiros, crianceiros, in-

fantis... 

 

 

 

 

infância 

criança 

experiências imagéticas 

educação infantil 
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sketch 

 
with the children I am invited to enter places, 

spaces and other times ... with them I do not look 

for truths, certainties, formats, models ... with 

them I put myself in movement, in becoming, in ope-

nness, in constant and incessant search for novel-

ties and discoveries ... with them I allow myself 

to err, to mess up, to weep, to deconstruct, to ex-

perience ... being daily with small children mobi-

lizes me to produce other speeches, written others 

about / to / with them ... in a poetic composition, 

aesthetic and imagery, I have tried aphoristic ways 

to think about the child, childhood, early childho-

od education and curriculum ... I reluctantly tried 

to outline other paths for the construction of kno-

wledges and doings in childhood school ... is an 

invitation to think in plural curricula: mischie-

vous, childish, children...  

  
  
  

 

childhood 

kid 
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child education 

curriculum 

 

 

 

 

 



 



Foto: Andréia R. O. Camargo,2016. 
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Foto: acervo de formação - Andréia R. O. Camargo,  

2016.  

BARROS, Manoel. Biblioteca Manoel de Barros. 

Leya, 2013. 
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Foto: Grace Kellen A. Assis, 2015. 
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Foto: Andréia R. O. Camargo. 2018. 

http://fotografandoinfancias.blogspot.com/


 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto: Acervo de formação - Andréia R. O. Camargo. 2016. 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 

ESCOVA 

 

Eu tinha vontade de fazer como os dois homens que 

vi sentados na terra escovando osso. No começo 

achei que aqueles homens não batiam bem. Porque fi-

cavam sentados na terra o dia inteiro escovando os-

so. Depois aprendi que aqueles homens eram arqueó-

logos. E que eles faziam o serviço de escovar osso 

por amor. E que eles queriam encontrar nos ossos 

vestígios de antigas civilizações que estariam en-

terrados por séculos naquele chão. Logo pensei de 

escovar palavras. Porque eu havia lido em algum lu-

gar que as palavras eram conchas de clamores anti-

gos. Eu queria ir atrás dos clamores antigos que 

estariam guardados dentro das palavras. Eu já sabia 

também que as palavras possuem no corpo muitas ora-

lidades remontadas e muitas significâncias remonta-

das. Eu queria então escovar as palavras para escu-

tar o primeiro esgar de cada uma. Para escutar os 

primeiros sons, mesmo que ainda bígrafos. Comecei a 

fazer isso sentado em minha escrivaninha. Passava 

horas inteiras, dias inteiros fechado no quarto, 

trancado, a escovar palavras. Logo a turma pergun-

tou: o que eu fazia o dia inteiro trancado naquele 

quarto? Eu respondi a eles, meio entresonhado, que 

eu estava escovando palavras. Eles acharam que eu 

não batia bem. Então eu joguei a escova fora. 

Manoel de Barros12 

 
1 Foto: Elton Flaviano, 2015. 
2 BARROS, Manoel. Biblioteca Manoel de Barros. Leya, 2013. 



 



3Escovando a palavra infância, do latim infan-

te, remetemo-nos ao “[...] que não fala; incapaz de 

falar, sem eloquência; muito criança; substantiva-

mente de criancinha; de criança, infantil [...]”; 

de intantia a “[...] incapacidade de falar; infân-

cia, pouca idade; os primeiros tempos de vida dos 

animais e das plantas; as crianças, a mocidade 

[...]” (MACHADO, 1967, p.1225). 

Nota-se que a infância é pensada como a falta 

de algo, ou a incapacidade, mais especificamente 

relacionada a fala. Apresentam-nos uma infância, e 

consequentemente uma criança sem: sem fala, sem ta-

manho, sem idade.  

A relação temporal, cronológica, etária e line-

ar, o tempo a partir do chrónos4, também está bem 

presente. Tais concepções deixam marcas e de alguma 

forma afetam as relações estabelecidas na educação 

infantil, etapa que trabalha diretamente com os be-

bês e as crianças pequenas, grupo etário abarcado 

pela infância apresentada.  

Ao marcar a infância no diminutivo ou de forma 

infantilizada (criancinha, ser infantil, muito cri-

ança), também presumimos uma relação hierárquica e 

autoritária com as crianças, na qual elas necessi-

tam sempre dos adultos para aprender e fazer o que 

a escola determina como necessário para cada eta-

pa.5 

 
3 Foto: Andréia R. O. Camargo, 2016. 
4 Para os gregos, chrónos é a continuidade sucessiva do tempo 

e Aristóteles a define como “o número do movimento segundo o 

antes e o depois” (Publicado no livro: KOHAN, Walter Omar 

(org.) Lugares da infância: filosofia. DP&A, 2004.  

Disponível em: 

http://www.educacaopublica.rj.gov.br/biblioteca/educacao/0184

.html) 

 

 

http://www.educacaopublica.rj.gov.br/biblioteca/educacao/0184.html
http://www.educacaopublica.rj.gov.br/biblioteca/educacao/0184.html
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6 TONUCCI, Francesco. Frato: 40 anos com olhos de criança. 

Porto Alegre: Artmed, 2008, p.79. 

 



 

 

 

Na perspectiva platônica, a infância é apresen-

tada como um vir a ser das crianças, considerando-a 

como um degrau fundante para um futuro cidadão. Com 

projeção política futura, a criança torna-se um ser 

sem forma alguma no presente, maleável, material a 

disposição do adulto que poderá moldá-la de acordo 

com seus interesses, pois “[...] educa-se para con-

formar, para dar forma, nesse sujeito, a um modelo 

prescritivo, que foi estabelecido previamente” (KO-

HAN, 2005, p.57). 

Para Platão, a criança é considerada inferior 

ao adulto devido a sua impetuosidade, a incapacida-

de de quietude com o corpo e a fala, e a constante 

necessidade de serem conduzidas por um preceptor. 

De certa forma, elas não interessam por serem cri-

anças, mas são ‘modeladas, formadas’ para serem os 

filósofos que governarão adequadamente no futuro 

(PLATÃO apud KOHAN, 2005). 

Enquanto material da política, a educação 

“[...] é entendida como tarefa moral, normativa, 

como o ajustar o que é a um deve ser”, sendo a 

“[...] melhor ferramenta para alcançar a pólis so-

nhada” (KOHAN, 2005, p.57,59). 
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7 QUINO. Toda Mafalda. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 



 

 

Inferioridade 

Vir a ser 
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Marcas de uma filosofia da educação 

Antigas e distantes marcas da infância 

Marcas antigas e distantes? 

(KOHAN, 2005) 
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8Cinco Filhos Mais Velhos de Carlos I, por Antoon van 

Dyck,1637.  

Disponível em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Carlos_I_de_Inglaterra.  

Acesso em 20/10/2016. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Carlos_I_de_Inglaterra


 

Até meados do século XII, a arte medieval não 

representava a infância, sendo que as obras da épo-

ca reproduziam as crianças numa escala menor, mas 

sem distinção dos traços ou expressões dos adultos 

(ARIÈS, 2012). 

Segundo Ariès, por volta do século XIII surgem 

crianças um pouco mais próximas das da modernidade, 

com destaque a iconografia religiosa: anjos, menino 

Jesus e a Nossa senhora menina. 

O autor destaca que no século XIV as ‘idades da 

vida’ tornaram-se tema de destaque nas iconografi-

as, correspondendo a etapas biológicas e funções 

sociais das pessoas: 

 

[...] a idade dos brinquedos: as crianças 

brincam com um cavalo de pau, uma boneca, 

um pequeno moinho ou pássaros amarrados. 

[...] a idade da escola: os meninos apren-

dem a ler ou seguram um livro e um estojo; 

as meninas aprendem a fiar. [...] as ida-

des do amor ou dos esportes da corte e da 

cavalaria: festas, passeios de rapazes e 

moças, corte de amos, as bodas ou a caçada 

do mês de maio dos calendários. [...] as 

idades das guerras e cavalaria: um homem 

armado. [...] as idades sedentárias, dos 

homens da lei, da ciência ou do estudo: o 

velho sábio barbudo vestido segundo a moda 

antiga, diante de sua escrivaninha, perto 

da lareira (ARIÈS, 2012, p.9). 

 

No início do século XVII os retratos de crian-

ças sem os pais se tornaram numerosos “[...] e sen-

timos que se havia criado o hábito de conservar 

através da arte do pintor o aspecto fugaz da infân-

cia. [...] a criança agora era representada sozinha 

e por ela mesma” (ARIÈS, 2012, p.25). 

 



 

9 

 

 
9 TONUCCI, Francesco. Frato: 40 anos com olhos de criança. 

Porto Alegre: Artmed, 2008, p.145. 

 



 

Na perspectiva foucaultiana a forma “criança” é 

disseminada pelos dispositivos do poder discipli-

nar. É um poder exercido sobre aqueles que  

 

[...] são vigiados, treinados e corrigi-

dos... os loucos, as crianças, os escola-

res, os colonizados, sobre os que são fi-

xados a um aparelho de produção e contro-

lados durante toda a existência (FOUCAULT, 

2013, p.32). 

 

A disciplina é uma forma de exercer o poder, 

utilizada com fins pré-determinados em diversos es-

paços sociais, dentre eles, as instituições e apa-

ratos estatais.  

 

O momento histórico das disciplinas é o 

momento em que nasce uma arte do corpo hu-

mano, que visa não unicamente o aumento de 

suas habilidades, nem tampouco aprofundar 

sua sujeição, mas a formação de uma rela-

ção que no mesmo mecanismo o torna tanto 

mais obediente quanto é mais útil, e in-

versamente. Forma-se então uma política 

das coerções que são um trabalho sobre o 

corpo, uma manipulação calculada de seus 

elementos, de seus gestos, de seus compor-

tamentos. O corpo humano entra numa maqui-

naria de poder que o esquadrinha, o desar-

ticula e o recompõe [...] a disciplina fa-

brica assim corpos submissos e exercita-

dos, corpos “dóceis” (FOUCAULT, 2013, 

p.133). 

 

O Estado demonstra interesse na formação do 

caráter das crianças, com o surgimento de institui-

ções que as isolavam do mundo adulto, destacando 

dentre elas a escola, “[...] onde talvez o senti-

mento de infância tenha tomado mais força [...] com 

complexos dispositivos de poder em um marco de con-

finamento e reclusão” (KOHAN, 2005, p.68). 



10 

 
10 TONUCCI, Francesco. Frato: 40 anos com olhos de criança. 

Porto Alegre: Artmed, 2008, p65. 



 

 

O progresso do sentimento de infância se revela 

na constituição de instituições, entre os séculos 

XV e XVIII, que se tornaram “[...] um meio de iso-

lar cada vez mais as crianças durante um período de 

formação tanto moral como intelectual, de adestrá-

las, graças a uma disciplina mais autoritária, e, 

desse modo, separá-las da sociedade dos adultos” 

(ARIÈS, 2012, p.108). 

As relações de poder constituem sistemas regu-

ladores, assim como os mecanismos de comunicação e 

as formas de lidar e organizar os conteúdos, sé-

ries, etapas, funções, o espaço e tempo escolar. 

Constituem-se “[...] um conjunto de formas regula-

das de comunicação [...] e um conjunto de práticas 

de poder [...] que conformam o campo do que é pos-

sível perceber, dizer, julgar, pensar e fazer na 

instituição escolar” (KOHAN, 2005, p.79). 

Nesta ambiência, os sujeitos têm experiências 

“[...] demarcadas por regras e procedimentos que 

incitam subjetividades dóceis, disciplinadas, obe-

dientes” (KOHAN, 2005, p.81). 

 

 

“Como evitar que as crianças se prendam 

 às semióticas dominantes  

ao ponto de perder muito cedo toda e qualquer verdadei-

ra liberdade de expressão?”  

(GUATARRI, 1985, p.50) 
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11 Martha Barros, Poético II, 2016. Disponível em: 

http://www.marthabarros.com.br/start.htm. Acesso em 

12/12/2017. 

http://www.marthabarros.com.br/start.htm


 

Agamben (2005, p.11) desmistifica a ideia de 

uma infância pré-linguística, sendo que “[...] a 

infância encontra o seu lugar lógico em uma exposi-

ção da relação entre experiência e linguagem”. 

Considerando o ser humano um ser histórico, a 

experiência e a infância “[...] são condições bási-

cas, fundadoras, transcendentais, porque não há hu-

manidade (condição de ser humano) sem elas, não há 

sujeitos que possa falar (ou ser falado) sem elas”, 

pois falamos e somos falados submergidos num con-

texto, numa história (KOHAN, 2005, p. 243). 

Para o autor, estamos sempre aprendendo a fa-

lar e a ser falados, sendo que a ausência de voz 

torna-se condição e não uma falta do ser humano.  

Nossa experiência (infância) da e na linguagem 

nunca acaba, pois é  

 

[...] condição, sentido, ambiente, da 

existência humana. [...] A infância passou 

de ser um momento uma etapa cronológica, a 

uma condição da possibilidade da existên-

cia humana. Essa passagem não significa um 

abandono da infância como primeira idade, 

mas a ampliação desse sentido. Quando a 

infância é amiga da experiência, longe de 

ser uma fase a ser superada, ela se torna 

uma situação a ser estabelecida, atendida, 

alimentada, sem importar a idade da expe-

riência (KOHAN, 2005, p.245). 

 

Nesta perspectiva, somos todos infantes, não 

falamos tudo, não pensamos tudo, nem sabemos tudo, 

pois a “[...] ‘nossa’ história está inacabada. A 

experiência está aberta. Nessa mesma medida somos 

seres de linguagem, de história, de experiência. E 

de infância” (KOHAN, 2005, p.247). 
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12 Disponível em: 

https://www.fcc.org.br/conteudosespeciais/mulherio/arquivo/I_

4_1981menor.pdf. Acesso em: 20/03/2019. 

https://www.fcc.org.br/conteudosespeciais/mulherio/arquivo/I_4_1981menor.pdf
https://www.fcc.org.br/conteudosespeciais/mulherio/arquivo/I_4_1981menor.pdf


 

 

Os resquícios da palavra infância carregam his-

tórias de crianças pequenas, seres incapazes de fa-

lar, com pouca idade, inacabados... considerados 

numa perspectiva de ausência e falta, inseridos num 

determinado tempo, cronológica e historicamente 

marcado e em um espaço socialmente construído e 

controlado. 

Pensar a infância é pensar a criança e a Educa-

ção Infantil... é escovar lutas de minorias, de 

crianças, mulheres, pobres, sujeitos infantes soci-

almente excluídos e marginalizados no contexto edu-

cacional. 

Estigmatizada como irmã caçula e pobre do sis-

tema educacional, a Educação Infantil traz enraiza-

da em seu cerne relações estreitas com o assisten-

cialismo e o atendimento aos pobres (ROSEMBERG, 

1997). 

No intuito de aliviar a condição natural da 

pobreza, foram criadas, em diferentes países, ins-

tituições e regulamentos para auxiliar os pobres 

desde o século XVI. No entanto, foi no final do sé-

culo XIX e início do século XX que “[...] criaram-

se leis e propagaram-se instituições sociais nas 

áreas da saúde pública, do direito da família, das 

relações de trabalho, da educação” (KUHLMANN 

JR.,2015, p.56).  
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13 TONUCCI, Francesco. Frato: 40 anos com olhos de criança. 

Porto Alegre: Artmed, 2008, p65. 

 



 

 

 

Historicamente, a classificação das institui-

ções como educacionais ou não, estava relacionada 

aos diferentes segmentos sociais, sendo que 

 

O jardim de infância, criado por Froebel, 

seria a instituição educativa por excelên-

cia, enquanto a creche e as escolas mater-

nais – ou qualquer outro nome dado a ins-

tituições com características semelhantes 

as salas de asilo francesas – seriam as-

sistenciais e não educariam. Entretanto, 

essas últimas também educavam – não para a 

emancipação, mas para a subordinação (KU-

HLMANN JR., 2015, p.69). 

 

No Brasil, destaca-se a fundação do Instituto 

de Proteção e Assistência a Infância do Rio de Ja-

neiro, em 1899, assim como a inauguração da primei-

ra creche para filhos de operários da Companhia de 

Fiação e Tecidos Corcovado, também no Rio de Janei-

ro.  

Segundo Kuhlmann Jr. (2015) as primeiras refe-

rências à creche deram-se em 1879, no jornal ‘A mãi 

de Família’, destinado as mães burguesas do Rio de 

Janeiro, cujo o enfoque de um dos artigos estava 

voltado a lei do Ventre Livre, no qual a educação 

das crianças das escravas era considerado um grande 

problema para as donas de casa. 

 

 

 

 

 



14 

 

 

 

 

 
14Sebastião Salgado, São Paulo, 1999, Creche da Febem (Funda-

ção para o bem-estar do menor). “[...] Num centro para crian-

ças abandonadas, em São Paulo, dezenas de bebês brincavam num 

terraço de onde se avistava a cidade na qual, quando adultos, 

eles quase certamente estariam condenados a tornar-se párias 

sociais.” (SALGADO, 2000, p. 8). Imagem disponível em: 

https://imagesvisions.blogspot.com/2013/01/os-bebes-de-

sebastiao-salgado-html. Acessado em: 12/07/2017. 

https://imagesvisions.blogspot.com/2013/01/os-bebes-de-sebastiao-salgado-html
https://imagesvisions.blogspot.com/2013/01/os-bebes-de-sebastiao-salgado-html


A história das instituições de Educação Infantil 

no Brasil, estão relacionadas as classes sociais 

das crianças, as quais determinam o tipo de atendi-

mento e seus objetivos principais. 

 

A construção da identidade das creches e 

pré-escolas a partir do século XIX em 

nosso país insere-se no contexto da 

história das políticas de atendimento à 

infância, marcado por diferenciações em 

relação à classe social das crianças. 

Enquanto para as mais pobres essa história 

foi caracterizada pela vinculação aos 

órgãos de assistência social, para as 

crianças das classes mais abastadas, outro 

modelo se desenvolveu no diálogo com 

práticas escolares (BRASIL, 2009b, p.1). 

 

A educação infantil voltada à classe média e a 

elite, trazia em seu cerne as concepções do Jardim 

de infância criado por Friedrich Froebel15. Com ên-

fase no termo “pedagógico” “[...] como uma estraté-

gia de propaganda mercadológica para atrair as fa-

mílias abastadas, como uma atribuição do jardim de 

infância para os ricos, que não poderia ser confun-

dido com os asilos e creches para os pobres [...]” 

destacam-se no setor privado pré-escolar o Colégio 

Menezes Vieira (1875) no Rio de Janeiro e a Escola 

Americana (1877) em São Paulo. Já no setor público, 

destaca-se o jardim de infância anexo a Escola Nor-

mal Caetano de Campos (1896) em São Paulo, que 

atendia os filhos da burguesia (KUHLMANN, 2015, 

p.81). 

 
15Froebel abriu o primeiro Kindergarten (Jardim de infância) 

na década de 1840, em Blankenburg, no intuito de reformar a 

educação pré-escolar, a estrutura familiar e os cuidados à 

infância. A decomposição do todo em partes; a repetição e 

memorização; do simples ao complexo, a ritualização, etc, são 

alguns dos recursos didáticos da perspectiva (KUHLMANN JR., 

2015). 



 



16As instituições voltadas à assistência da in-

fância, no nosso país, são resultado da articulação 

de interesses de três fortes influências: a jurídi-

co-policial que deu-se a partir do tema da infância 

moralmente abandonada, relacionada as legislações 

trabalhistas e criminais, com medidas para os tra-

balhadores beneficiários e para a assistência, sen-

do que “[...] determinados aspectos da vida dos 

operários – tais como habitação, a educação das 

crianças, etc. – não são vistos como direito do 

trabalhador, mas como mérito dos que se mostrem 

mais subservientes [...]”, segmentando a pobreza e 

dificultando o acesso aos bens culturais; a médico-

higienista que tinha como grande temática a morta-

lidade infantil, aliada às propostas de saneamento 

básico para ascensão a civilidade e modernidade, 

com destaque a “[...] puericultura na Pediatria, 

como forma de divulgar normas de cuidados com a in-

fância, de uma ‘ciência da família’, de controle 

racial, de conservação da espécie humana e de difu-

são de modelos comportamentais junto as mães traba-

lhadoras”; a religiosa, na qual a Igreja Católica 

contribuía para o controle das classes trabalhado-

ras, mantendo a ordem e a condição de subalterno, 

denunciando os sindicatos e o socialismo, protegen-

do os proprietários de terras e convencendo a popu-

lação a ‘sofrer e suportar’ sua condição de subal-

terno (KUHLMANN JR., 2015, p.93,94,95). As três in-

fluências articulavam forças políticas em prol 

“[...] da constituição de uma modernidade que não 

viesse a ameaçar a manutenção de privilégios soci-

ais, em nome de uma cidadania limitada aos interes-

ses dominantes” (KUHLMANN JR., 2015, p.100). 

 
16 Foto: Andréia R. O. Camargo, 2016. 



 



Diferentes áreas, como a pedagogia, a antropo-

logia, a sociologia e a psicologia, com seus obje-

tivos, teorias e interesses distintos, em sua maio-

ria, partilham da mesma concepção de infância, ar-

raigada numa vertente cronológica, na qual a crian-

ça é vista como um vir a ser, um ser incompleto que 

está em desenvolvimento e que necessita ser formada 

para o futuro (LEITE, 2007). 

O discurso pedagógico, assim como os modos como 

os educadores lidam com as crianças, quase sempre 

estão relacionados a uma visão evolucionista de ba-

se psicológica, a qual fragmenta, data e impõe eta-

pas para que a aprendizagem ocorra. Nesta direção, 

a instituição escola e os educadores, detentores do 

saber e responsáveis pelo ensino “[...] são respon-

sáveis pelo processo de levar a criança da esfera 

do que não é ao lugar do ser”, tensionando as rela-

ções entre adulto e criança, definindo o lugar e os 

modos de viver e lidar com elas e sobretudo marcan-

do as relações de poder que uniformiza, inferiori-

za, invisibiliza e silencia a participação das cri-

anças no processo educativo (LEITE, 2007,p.51). 

A ideia daquele que não é agora, mas será no 

futuro um cidadão, tensiona  

 

[...] o que queremos de fato dizer, quando 

falamos de educação para a cidadania, se 

não estamos falando exatamente desse su-

jeito que obedece às regras definidas pela 

sociedade, através de um comportamento di-

to produtivo, que acaba por ser o adulto 

‘politicamente correto’ (LEITE, 2007, 

p.89). 
17 

 
17 Foto: Ricardo Miranda, 2015. 
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18 TONUCCI, Francesco. Frato: 40 anos com olhos de 

criança. Porto Alegre: Artmed, 2008, p.61. 



 

Fruto de reivindicações e de luta de movimen-

tos sociais, a Educação Infantil, com ênfase às 

creches, passa por um novo ciclo de expansão na dé-

cada de 70, extrapolando seu caráter assistencial 

de instituição provisória, emergencial, de equipa-

mento de substituição das mães que trabalham fora, 

correspondendo “[...] a uma nova procura em compre-

ender essa instituição na sua complexidade psicoló-

gica, social, econômica e política” (ROSEMBERG, 

1984, p.75). 

A expansão no Brasil ocorreu na metade da dé-

cada de 1970, com intensa participação dos movimen-

tos sociais, mais especificamente das mulheres. Em 

São Paulo, novas formas de luta por creche vão se 

multiplicando e ganhando força: 1º ato público de 

mulheres em São Paulo (1975); movimento de funcio-

nários, alunos e professores da USP (1975); impren-

sa feminista que inclui a creche como reivindicação 

(Nós mulheres, nº1 de 1976); movimento de luta por 

creches (1979) (ROSEMBERG, 1984, p.77). 

Segundo Rosemberg (1984), o movimento de luta 

por creches cresceu, e a intensa luta política por 

vagas e qualidade no atendimento obteve promessas 

da prefeitura, mas os altos custos para construção 

e manutenção abriram espaço para o incentivo aos 

setores privados, conveniamentos, programas de 

emergência – creche familiar... tensionando e en-

fraquecendo o movimento enquanto força política. 

Cabe lembrar, que as primeiras creches indus-

triais paulistas foram criadas na década de 1920, 

um pontapé inicial para a regulamentação na lei 

trabalhista de 1943. 

 



 



19 Do cuidado ao dever, do amparo ao direito, a 

Constituição Federal de 1988 foi o grande marco le-

gal que incorporou a importância atribuída à educa-

ção infantil pelos movimentos sociais, “[...] ela 

inaugurou um Direito, impôs ao estado um dever, 

traduzindo algo que a sociedade havia posto” (CURY, 

1997, p.11). 

 

O atendimento em creches e pré-escolas co-

mo direito social das crianças se afirma 

na Constituição de 1988, com o reconheci-

mento da Educação Infantil como dever do 

Estado com a Educação. O processo que re-

sultou nessa conquista teve ampla partici-

pação dos movimentos comunitários, dos mo-

vimentos de mulheres, dos movimentos de 

trabalhadores, dos movimentos de redemo-

cratização do país, além, evidentemente, 

das lutas dos próprios profissionais da 

educação (BRASIL, 2010, p.7). 
 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacio-

nal (1996), inovou ao abranger a Educação Infantil 

como primeira etapa da Educação Básica, marcando o 

seu lugar na estrutura e funcionamento da educação 

do país.  

Em seu artigo 29, a LDB destaca a finalidade da 

Educação Infantil: “[...] o desenvolvimento inte-

gral da criança até 5 (cinco) anos, em seus aspec-

tos físico, psicológico, intelectual e social, com-

plementando a ação da família e da comunidade”. 

Também apresenta orientações quanto ao currículo, 

em seu artigo 26, enfatizando a base comum curricu-

lar nacional como norteadora, considerando a parte 

diversificada de acordo com as características lo-

cais da comunidade da instituição escolar (BRASIL, 

1996, p.9). 

 
19 Foto: Daniele Aleixo, 2015. 



 



 

No final da década de 90, destacam-se dois do-

cumentos da política educacional para a educação 

infantil: o Referencial Curricular Nacional para a 

Educação Infantil (1998) e as Diretrizes Curricula-

res Nacionais para a Educação Infantil (Parecer CEB 

nº 022/98 – Publicado no Diário Oficial da União de 

23/03/1999). 

Os Referenciais apresentam-se como subsídio 

“[...] na elaboração ou implementação de programas 

e currículos condizentes com suas realidades e sin-

gularidades” (BRASIL, 1998, p.13,14), como proposta 

flexível e não obrigatória para os sistemas educa-

cionais que desejarem. 

Organizado por idade, objetivos, conteúdos e 

orientações didáticas, os referenciais dialogam com 

a estrutura curricular do ensino fundamental, de-

marcando concepções e práticas escolarizantes e 

preparatórias para a próxima etapa da educação bá-

sica. 

Quanto as diretrizes, que teve a homologação 

do Parecer nº 022 em 1998, foi somente em 2009 que 

ocorreu a revisão deste (Parecer CEB nº 20/2009) e 

a homologação da Resolução CEB nº 5/2009, que fixa 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educa-

ção Infantil. Fruto de estudos, discussões e produ-

ções da área, ela incorpora contribuições de dife-

rentes sujeitos: grupo de pesquisas, conselheiros, 

fóruns, movimentos sociais, sindicatos, conselhei-

ros, entidades não governamentais, entidades... 

dentre outros, na tentativa de consolidação da par-

ticipação democrática. 
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20 Foto: Daniele Aleixo, 2015. 



 



 

As Diretrizes Curriculares Nacionais, apresen-

tam um novo lugar para a Educação Infantil, e mais 

especificamente para as crianças, defendendo a es-

cola enquanto espaço/tempo de vivências e experiên-

cias que respeitem as especificidades das crianças, 

consideradas  

 

[...] centro do planejamento curricular, é 

sujeito histórico e de direitos que, nas 

interações, relações e práticas cotidianas 

que vivencia, constrói sua identidade pes-

soal e coletiva, brinca, imagina, fanta-

sia, deseja, aprende, observa, experimen-

ta, narra, questiona e constrói sentidos 

sobre a natureza e a sociedade, produzindo 

cultura (BRASIL, 2009a, p.19). 

 

Sua concepção de currículo é concebida como  

 

[...] um conjunto de práticas que buscam 

articular as experiências e os saberes das 

crianças com os conhecimentos que fazem 

parte do patrimônio cultural, artístico, 

ambiental, científico e tecnológico, de 

modo a promover o desenvolvimento integral 

de crianças de 0 a 5 anos de idade (BRA-

SIL, 2009a, p.12).  

 

Tendo como eixos norteadores as brincadeiras e 

as interações, a proposta curricular da Educação 

Infantil, segundo as Diretrizes, deve garantir ex-

periências com as diferentes linguagens. 
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21 Foto: Daniele Aleixo, 2015. 



 



22Mais recentemente ocorreu o processo de ela-

boração e aprovação da Base Nacional Comum Curricu-

lar (BRASIL, 2017), sendo que o processo “democrá-

tico” foi se desmantelando em suas inúmeras ver-

sões. Os movimentos sociais, com destaque às ações 

do Fórum Paulista de Educação Infantil23, se colo-

caram sempre resistentes a ideia de um currículo 

único para a Educação Infantil, defendendo a elabo-

ração democrática e dialogando com as concepções 

das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educa-

ção Infantil (2009). Apesar de se colocar contra a 

inclusão da Educação Infantil no documento da Base, 

as reivindicações de alguns Fóruns não foram aten-

didas e suas contribuições foram capturadas pela 

política maior. 

Em sua versão final, a Base Nacional Comum 

Curricular se apresenta como documento de caráter 

normativo, demarcando competências, habilidades e 

direitos de aprendizagem de forma etapista, linear, 

cronológica e etária, buscando garantir as áreas do 

conhecimento e os conteúdos previamente seleciona-

dos. Na Educação Infantil apresenta seis direitos 

de aprendizagem: conviver, brincar, participar, ex-

plorar, expressar e conhecer-se; e cinco campos de 

experiência: ‘O eu, o outro e o nós’, ‘Corpo, ges-

tos e movimentos’, ‘Traços, sons, cores e formas’, 

Escuta, fala, pensamento e imaginação’ e ‘Espaços, 

tempos, quantidades, relações e transformações’. 

Suas tabelas e códigos alfanuméricos organizam as 

áreas de conhecimento e os objetivos travestidos de 

campos de experiências e direitos de aprendiza-

gem.24 

 
22 Foto: Elton Flaviano, 2015. 
23 Fui membro do FPEI nos anos de 2016 a abril de 2019. 

 



 



 

Considerando que o currículo é sempre o resul-

tado de uma seleção de conhecimentos, considerados 

importantes para a formação de pessoas idealizadas, 

inextricavelmente ele é uma questão de saber, iden-

tidade, subjetividade e poder, tendo em vista que 

 

selecionar é uma operação de poder. Privi-

legiar um tipo de conhecimento é uma ope-

ração de poder. Destacar, entre as múlti-

plas possibilidades, uma identidade ou 

subjetividade como sendo a ideal é uma 

operação de poder (SILVA, 2017, p.16). 

 

Se resgatarmos a palavra infância, em sua ori-

gem infante, assim como sua construção histórica 

apresentada anteriormente, podemos deduzir que o 

currículo da Educação Infantil vai muito além ‘do 

que ensinar’.  

Numa lógica de suprir uma carência, uma ausên-

cia ou ignorância, se apresentando de forma linear, 

sequencial, estático... o currículo desvela sua 

concepção de infância, criança e educação infantil, 

apresentando-se enquanto espaço de poder, territó-

rio político que demarca posições, saberes e faze-

res. 

Mas se há poder, há reação, há contrapoder... 

Currículo também é resultado de um processo 

histórico, é uma construção social... 

 

25 

 

 
25 Foto: Daniele Aleixo, 2015. 



 



 

 

 

O currículo é lugar,  

espaço,  

território.  

O currículo é relação de poder,  

o currículo é trajetória,  

viagem,  

percurso.  

O currículo é autobiografia,  

nossa vida,  

curriculum vitae:  

no currículo se forja nossa identida-

de.  

O currículo é texto,  

discurso,  

documento.  

O currículo é  

documento de identidade 

  

(SILVA, 2017, p.150)26 

 

 

 
26 Foto: Francine Florido, 2015. 



 

 

  

 

 

Eu queria fazer parte das árvores  

como os pássaros fazem. 

Eu queria fazer parte do orvalho  

como as pedras fazem. 

Eu só não queria significar. 

Porque significar  

limita a imaginação... 

 

Manoel de Barros27                                              

 

 

 

 

 

 

 
27 BARROS, Manoel. Biblioteca Manoel de Barros. Leya, 2013. 

 



Escovando nos colocamos a pensar em maneiras 

outras de viver, estar e se relacionar com a infân-

cia, com as crianças e a Educação Infantil. Nos co-

locamos em lugares, posições, interações outras, 

nos propomos, assim como Deleuze, a ‘recuperar a 

infância’, afirmando “[...] a experiência, a novi-

dade, a diferença, o não-determinado, o não-

previsto e imprevisível, o impensado e impensável; 

um devir-criança singular que busca encontros e re-

siste aos agenciamentos [...]” (DELEUZE, Apud: KO-

HAN, 2005, p.253). 

Um movimento de devir-criança que instala-se, e 

nos instala, no distanciamento a tudo que nos con-

duz a um único destino, na resistência as imposi-

ções e imobilizações verticais dos adultos, no es-

capar, sair das fixações e territorialidades, na 

elaboração de estratégias, de linhas de fuga... que 

torne possível a criação, o surgimento do novo... 

(SCHÉRER, 2009). 

 

Devir é nunca imitar, nem fazer como, nem 

se conformar a um modelo, seja de justiça 

ou de verdade. Não há um termo do qual se 

parta, nem um ao qual se chegue ou ao qual 

se deva chegar. Tampouco dois termos in-

tercambiantes (ZOURABICHVILI, 2004, P.24). 

 

Esse devir-criança-tese é uma possibilidade de 

pensar a infância, a criança, a educação infantil, 

por meio de experiências imagéticas e poéticas, na 

qual possamos ler, escutar, olhar, sentir... com os 

olhos, bocas, ouvidos, braços, mãos, com o corpo 

todo bem aberto, na busca constante e incessante à 

novidade, ao encantamento, a experiência e quiçá a 

um currículo infantil, brincante, arteiro, crian-

ceiro... 
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INVENCIONICES 

 

“Tudo o que não invento é falso” 

 

“Quem não tem ferramentas de pensar, inventa” 

 

  “Os desobjetos (do acervo do Bernardo) 

1. Prego que farfalha 
2. Uma puá de mandioca 
3. O fazedor de amanhecer 
4. O martelo de pregar água 
5. Guindaste de levantar vento 
6. O ferro de engomar gelo 
7. O parafuso de veludo 
8. Alarme para o silêncio 
9. Presilha de prender silêncio 
10. Formiga frondosa com olhar de árvore 
11. Alicate cremoso 
12. Peneira de carregar água 
13. Besouro de olhar ajoelhado 
14. A água viciada em mar 
15. Rolete para mover o sol” 

 
 

“Invento para me conhecer” 
 

Manoel de Barros29 

 

 

 

 
28 Foto: Andréia R. O. Camargo, 2017. 
29 BARROS, Manoel. Biblioteca Manoel de Barros. Leya, 2013. 
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O que podem as imagens de educadores, 

educadoras e crianças? 

Como pensar o currículo da educação 

infantil por meio das imagens?  

Como criar invencionices para pensar o 

currículo? 

Como inventar um currículo imagético e 

poético e arteiro e crianceiro e...? 

 

 

 

 

 

 

 
30 Foto: Juliana Diamente Pito, 2017. 
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31 Desenho de criança do NEI Paulistinha – UNIFESP, 2017. 



 

 

O homem de orelha verde 

 

 

Um dia num campo de ovelhas 

Vi um homem de orelhas verdes 

Ele era bem velho, bastante idade tinha 

Só sua orelha ficara verdinha 

Sentei-me então a seu lado 

A fim de ver melhor, com cuidado 

Senhor, desculpe minha ousadia, mas na sua idade 

de uma orelha tão verde, qual a utilidade? 

Ele me disse, já sou velho, mas veja que coisa lin-

da 

De um menininho tenho a orelha ainda 

É uma orelha-criança que me ajuda a compreender 

O que os grandes não querem mais entender 

Ouço a voz de pedras e passarinhos 

Nuvens passando, cascatas e riachinhos 

Das conversas de crianças, obscuras ao adulto 

Compreendo sem dificuldade o sentido oculto 

Foi o que disse o homem de verdes orelhas 

Me disse no campo de ovelhas. 

  

Giani Rodari32 

 

 

 

 

 
32 RODARI, Giani. O homem de orelha verde. In: TONUCCI, Fran-

cesco. Com olhos de criança. Porto Alegre: Artes Médicas, 

1997. 
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Na Educação Infantil, cotidianamente somos con-

vidados e convidadas a adentrar mundos outros, re-

pletos de surpresas, incertezas, novidades, encan-

tamentos e descobertas.  

As crianças, com suas infinitas linguagens, nos 

provocam a pensar que “[...] uma política da infân-

cia na escola seria não dar voz as crianças, fazê-

las falar com a nossa voz, mas darmos ouvidos àqui-

lo que elas estão dizendo” (GALLO, 2010, p.120).  

‘Dar ouvidos’ a uma fala muito mais gestual do 

que verbal, repleta de movimentos, expressões, 

questionamentos, curiosidades... 

 

[...] Afinal: para onde está direcionada a 

curiosidade das crianças? É necessário, 

pois, olhar a criança, as diferentes cri-

anças, os movimentos do grupo. É urgente 

ouvir suas perguntas: no choro, no balbu-

cio, no gesto, na palavra, na ação. A es-

cuta é disponibilidade ao outro e a tudo 

que ele tem a dizer. E mais: a escuta tor-

na-se, hoje, o verbo mais importante para 

se pensar e direcionar a prática educativa 

(OSTETTO, 2012, p. 194). 

 

Escuta-convite para pensarmos em dinâmicas ou-

tras, em currículos outros...  

 
33 Foto: Andréia R. O. Camargo, 2017. 



 



 

34Um currículo SEM: 

 

SEM conteúdos mínimos 

SEM direitos de aprendizagem 

SEM códigos alfanuméricos 

SEM habilidades 

SEM competências 

SEM metas a serem atingidas 

SEM modelos 

SEM faixa etária delimitada 

SEM verdades 

SEM segmentação 

SEM caminhos dados 

SEM certezas 

SEM imposições 

SEM projeções futuras 

SEM preparar para... 

SEM adultocentrismo 

 
34Foto: Andréia R. O. Camargo, 2017. 
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Pensar em currículo na educação infantil é um con-

vite ao encontro de adultos e crianças, de narrati-

vas compartilhadas e entretecidas, de experiências 

que possibilitam diferentes descobertas, onde ambos 

têm o direito de expressar seus sentimentos, pensa-

mentos, dúvidas, desejos, anseios, curiosidades... 

 

 

 

É pensar em tempos, espaços, materiais, brincadei-

ras, interações... que oportunizem o movimento, a 

exploração da natureza, a contemplação, o silêncio, 

a concentração, o isolamento... Que propicie expe-

riências múltiplas com diferentes linguagens. 

 

 

 

 

 

 

 
35Foto: Andréia R. O. Camargo, 2017.  
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Currículos que emergem da vida, que buscam “[...] 

cultivar os bons encontros... Criar afectos e per-

ceptos que, como as obras de arte, sejam como expe-

riências de eternidade” (TADEU, 2002, p.56). 

 

 Experiência pulsante... 

 

É um convite para inventarmos currículos outros, 

que concebam a infância como experiência, pautado 

no pensamento nômade e que vê no espaço-tempo da 

Educação Infantil a possibilidade de atos de cria-

ção, que resiste ao tempo do capital, que respeita 

o tempo do acontecer e da invenção (ABRAMOWICZ; LE-

VCOVITZ; RODRIGUES, 2009). 

 

 

 Invencionices arteiras,  

crianceiras, infantis,  

imagéticas, poéticas... 

 

 

 
36 Foto: Juliana Diamente Pito, 2017. 



 



 

37É pensar num currículo Arteiro... 

 

que traga a arte como potência para as produções e 

experiências das crianças. Arte que perpassa e co-

necta corpo, cultura e todas as dimensões da crian-

ça. 

 

Cultura da infância, criança, corpo, 

arte. Nosso corpo articula conexões 

entre tudo que vivemos, ele também 

percebe o invisível, o indizível. Com 

o corpo, percebemos o clima dos luga-

res em que entramos. Às vezes, senti-

mos um mal-estar físico, um incômodo e 

não damos ouvidos a essas sensações, à 

fala do corpo. Precisamos dar espaço 

para que as crianças ouçam seu corpo 

(BARBIERI, 2012, p.113). 

 

Arte para que as crianças possam,  

 

[...] exprimir-se pela pintura, dança, 

canto, organização de projetos comuns, 

etc.... Arte para escapar dos modelos 

e fluxos, e que, em certa medida, crie 

[...] condições que permitam aos indi-

víduos adquirir meios de expressão re-

lativamente autônomos e, portanto, re-

lativamente não recuperáveis pelas 

tecnologias das diversas formações de 

poder (estatais, burocráticas, cultu-

rais, sindicais, da comunicação de 

massa, etc...) (GUATTARI, 1985, 

p.54,55). 

 

 
37 Foto: Andréia R. O. Camargo, 2017. 
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É pensar num currículo Infantil... 

 

que conceba a infância enquanto acontecimento, vin-

culada a potência da arte, à inventividade, ao in-

tempestivo, ao inusitado... 

 

[...] sem pacto, sem falta, sem fim, 

sem captura; ela é desequilíbrio; bus-

ca; novos territórios; nomadismo; en-

contro; multiplicidade em processo, 

diferença, experiência. Diferença não-

numérica; diferença em si mesma; dife-

rença livre de pressupostos. Vida ex-

perimentada; expressão de vida; vida 

em movimento; vida em experiência (KO-

HAN, 2005, p.253). 

 

SEM grades 

SEM berços 

SEM aulas 

SEM portões 

SEM puxões 

SEM imposições 

 

 
38 Foto: Andréia R. O. Camargo, 2016. 
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É pensar num currículo Crianceiro... 

 

Crianceira é devir, não delimitada 

por pacto social, nem algo que de-

sapareça pelo fato de se encontrar 

“adulto”. Devir que não se captura 

por nenhum estado de adulto, devir 

que se capacita sempre por expres-

sões longe de equilíbrio. Digamos, 

procura incessante de novos mapea-

mentos, encontro real-imaginário. 

Crianceira se constitui de multi-

plicidade em processo, diferença 

enquanto o eu experimenta a vida 

(KATZ, 1996, Apud KOHAN, 2005, 

p.252,253) 

 

 

Um currículo 

Aberto 

Tateante 

Experiência 

Devir... 

 

 

 
39 Foto: Andréia R. O. Camargo, 2017. 



 



 

 

40Assim como Daniel Munduruku acredita...  

"...que somos um com o planeta e não os seus donos. 

Um com a floresta e não seus proprietários. 

Um com o universo, seus admiradores,  

e não seus dominadores. 

Um com as pessoas e não os seus senhores. 

Um com a vida e não seus algozes."  

(MUNDURUKU, 2010, p.47) 

 

 

Acredito que devemos ser "um com as crianças"... 

não seus donos, 

proprietários,  

dominadores,  

preceptores, 

senhores algozes que decidem  

e encaminham suas vidas. 

 

 

 

Acredito que ser um com as crianças é...  

desencadear intensidades criadoras 

escutar suas linguagens 

promover encontros 

possibilitar experiências 

estar aberto ao inesperado,  

imprevisível 

garantir espaço e tempo para revolução,  

resistência e criação... 

 
40 Foto: Andréia R. O. Camargo, 2017. 
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É pensar em inúmeros currículos possíveis: 

 

um a-currículo... 

 

contrário as lógicas hegemônicas, as normas, aos 

padrões, a uma única Base Comum Curricular imposta 

pelo sistema 

 

... não há currículo que não indique 

entradas e saídas para novas vidas, 

percursos para outras formas de exis-

tência, incidências sobre inéditas 

possibilidades de viver... 

... não há um, que não abale as pró-

prias representações, arrastando-se 

até os seus limites, avesso ou Fora... 

... não há um que não fissure os pa-

drões, reconhecimentos, recognições... 

... não há currículo que não acabe se 

distanciando da ciência oficial e do 

aparelho de estado... 

...que não minorize currículos majori-

tários, calcados na opinião e senso 

comum... 

... nenhum, que não ria, especialmente 

de si mesmo...  

(CORAZZA, 2013, p.164, 165). 

 

 

 

 
41 Foto: Juliana Diamente Pito, 2017.  
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Um devir-criança-currículo... 

 

que se instala no distanciamento em relação a qual-

quer devir adulto evolutivo, periodizado, estrutu-

rado, com um único destino para todos  

 

 

“...devir, concebido como processo 

criativo pelo qual as minorias se 

metamorfoseiam e escapam do  

controle social... 

...’devir-criança’ como ‘linha de 

fuga’ pela qual se pode  

experimentar e explorar uma outra 

educação...”  

(JÓDAR; GÓMEZ, 2002, p.1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
42 Foto: Malu, 2015. 
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Um Currículo Bernardo... 

 

que cria desobjetos, que dá uma função brincativa à 

linguagem, que desvia o mundo...  

 

 

“Eu não queria ocupar o meu tempo 

usando palavras  

bichadas de costumes.  

Eu queria mesmo  

desver o mundo”  

(BARROS, 2013) 

 

 

 

...que chega de surpresa  

que desestabiliza  

que encanta 

que contagia... 

 
 
 
 
 
 
 

 
43 Foto: Andréia R. O. Camargo, 2018. 
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Um Currículo Mané... 

 

crianceiro como Manoel de Barros, que inventa suas 

memórias e novas palavras, que é iluminado pelo es-

curo, que ama as insignificâncias da vida... 

 

“Nossa linguagem não tinha função 

explicativa, mas só brincativa” 

  

(BARROS, 2013) 

 
 
 
 
 
 
 

 
44 Foto: Juliana Diamente Pito, 2017. 



 



 
 
 
 

45 

 

 

Um Currículo imagético... 

 

que provoca, afeta, que se mostra e nos mostra de 

outras formas... 

 

... imagens abertas aos sentidos, aos 

sensíveis, uma imagem linguagem das 

coisas, uma imagem fronteira, uma ima-

gem vizinha, partida e compartida nas 

vizinhanças, nas fronteiras, uma ima-

gem que recorta a vizinhança, que rom-

pe as fronteiras, uma imagem que não 

representa a infância, mas apresenta a 

infância, a criança  

(LEITE, 2011, p.131). 

 

 

 

 

 

 

 
45 Foto: criança do NEI Paulistinha - UNIFESP, 2017. 
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Um Currículo poético... 

 

que nos convida a brincar, a criar, a imaginar, a 

se colocar num outro lugar, em vários lugares... 

 

“A gente gostava das palavras  

quando elas perturbavam  

o sentido normal das ideias.  

Porque a gente também sabia  

que só os absurdos  

enriquecem a poesia.” 

  

(BARROS, 2013) 

 

 

 

 

 
46 Foto: Andréia R. O. Camargo, 2017. 
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um currículo menor... 

 

que não se rende aos mecanismos de controle, que é 

máquina de resistência, que produz multiplicidades, 

que age nas brechas, que escapa... 

 

 

... uma educação menor é ato de  

revolta e de resistência. Revolta 

contra os fluxos instituídos,  

resistência às políticas impostas. 

... a educação menor age exatamente 

nessas brechas para, a partir do 

deserto e da miséria da sala de  

aula, fazer emergir possibilidades 

que escapem a qualquer controle 

(GALLO, 2003, p.78,81). 

 

 

 

 

 

 
47 Foto: Elton Flaviano, 2015. 
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Um currículo deformado... 

 

pintado, pixado, rabiscado, balbuciado, assobiado, 

cantado 

 

 

... rabiscado em muros e pixado em 

viadutos;  

... grafitado nas asas de um be-

souro;  

... discursado como ação política;  

... refletido na solidão;  

... descrito ao nascer da aurora;  

... concebido como um projeto ar-

quitetônico;  

... chupado feito uma bala;  

... teatralizado;  

... tocado;  

... gaguejado...  

(CORAZZA, 2013, p.158). 

 

 

 

 
48 Desenho de crianças do NEI Paulistinha - UNIFESP, 2017. 
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Um currículo muitos, nos plurais... 

 

que brinque, ria, tagarele, pule, chore, durma, 

adoce 

 

... um currículo pirulito – para 

ser lambido, babado, melado 

... um currículo palhaço – lírico, 

alvoroçado, festivo 

... um currículo – brinquedo – ora 

é uma vassoura, um gancho, uma  

ponte, uma estrada, uma cama… 

... um currículo brigadeiro –  

delirante, embriagante, insano 

... um currículo só-riso –  

misterioso, profano 

... um currículo periquito –  

falante, barulhento, cortante,  

estragante  

... um currículo-inutilezas –  

ode às coisas que "não servem para  

nada...  

(CHISTÉ, 2019)50  

 
 

 

 
49 Foto: Andréia R. O. Camargo, 2017. 
50 Contribuição na banca de qualificação da presente tese, 

realizada em 07 de março de 2019. 
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Um currículo desaprendente 

 

que nos distancie das verdades, que nos ensine a 

desaprender as coisas como elas estão e são dadas 

 

 

... aprender está para o rato no 

labirinto, está para o cão que  

escava seu buraco; está para alguém 

que procura, mesmo que não saiba o 

que e para alguém que encontra, 

mesmo que seja algo que não tenha 

sido procurado...  

... a aprendizagem se coloca para 

além de qualquer controle... 

... se a aprendizagem é algo que 

escapa, que foge ao controle,  

resistir é sempre possível  

(GALLO, 2003, p.80,81). 

 

 

 

 

 

 

 
51 Foto: Malu, 2015. 



 



 

 

52DESPALAVRA 

 

Hoje atingi o reino das imagens, o reino da  

despalavra. 

Daqui vem que todas as coisas podem ter  

qualidades humanas. 

Daqui vem que todas as coisas podem ter  

qualidades de pássaros. 

Daqui vem que todas as pedras podem ter  

qualidades de sapo. 

Daqui vem que todos os poetas podem ter  

qualidades de árvore. 

Daqui vem que os poetas podem  

arborizar os pássaros. 

Daqui vem que todos os poetas podem  

humanizar as águas. 

Daqui vem que os poetas devem aumentar o mundo  

com as suas metáforas. 

Que os poetas podem ser pré-coisas, pré-vermes,  

podem ser pré-musgos. 

Daqui vem que os poetas podem  

compreender o mundo sem conceitos. 

Que os poetas podem refazer o mundo  

por imagens,  

por eflúvios,  

por afeto. 

Manoel de Barros53 

 

 
52  Foto: Andréia R. O. Camargo, 2015. 
53 BARROS, Manoel. Biblioteca Manoel de Barros. Leya, 2013. 
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É preciso... 

Escapar de padronizações... 

Adentrar novos mirantes... 

Deslocar o olhar maçante... 

Ex-posição, estar fora-de-posição... 

Abrir-se e sair para o mundo... 

Estar presente no presente... 

Permitir atravessamentos... 

E deslocamentos... 

 

MASSCHELEIN, 2008, p.20 

 

 

 

É preciso libertar nossa visão, 

prestar atenção,  

e-ducar o olhar 

transformação... 

 

 

 

 

 
54 Foto: Malu, 2015. 
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Eu bem sabia  

que a nossa visão  

é um ato poético do olhar 

 

Manoel de Barros56 

 

 

 

 

 
55 Foto: Andréia R. O. Camargo, 2015. 
56 BARROS, Manoel. Biblioteca Manoel de Barros. Leya, 2013. 
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a criança, e não somente em ideia, mas no nível mesmo 

de sua sensibilidade, de seu corpo,  

está aberta para o mundo,  

enquanto o adulto se obstina a confiná-la 

SCHÉRER, 2009, p.162 

 

 

  

Também estão abertas para suas: 

potencialidades,  

incapacidades, 

para o novo, 

para o outro...  

 

 

 

 

 
57Foto: Andréia R. O. Camargo, 2015.  
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IMAGEM-AFETAÇÃO 

o olhar singular de malu 

criança de 3 anos 

cega de nascença 

 

suas imagens nos apresentam  

um lugar comum, a escola,  

no entanto também nos instiga a 

pensar no lugar exclusivo da Malu, 

de sua visibilidade  

nesse espaço comum...  

 

 

É a partilha do sensível  

Rancière, 2005 

 

 
58 Foto: Malu, 2015. 
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O ato de ver e olhar  

não se limita a olhar para fora, 

não se limita a olhar o visível, 

mas também, o invisível.  

De certa forma  

é o que chamamos de imaginação  

 

Oliver Sacks 

Janela da alma60 

 

 
59 Foto: Malu, 2015. 
60 In: CARVALHO, Walter; JARDIM, João. Filme/documentário Ja-

nela da alma. Europa Filmes, 2001. 
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Felizmente a maioria de nós é ca-

paz de ver com os ouvidos de ou-

vir... e ver com o cérebro, com o 

estômago e com a alma. Creio que 

vemos em parte com os olhos, mas 

não exclusivamente... 

 

Win Wenders  

Janela da alma62 

 

 

“- mas eu tô sentindo a foto!” 

com o corpo todo, Malu enxerga, 

sente e experiencia... 

 

 

 
61 Foto: Malu, 2015. 
62 In: CARVALHO, Walter; JARDIM, João. Filme/documentário Ja-

nela da alma. Europa Filmes, 2001. 
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VISÃO É RECURSO DA IMAGINAÇÃO PARA DAR 

ÀS PALAVRAS NOVAS LIBERDADES? 

MANOEL DE BARROS64 

 

 

 

 

 

 

 
63 Foto: Malu, 2015. 
64 BARROS, Manoel. Biblioteca Manoel de Barros. Leya, 2013. 
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as imagens produzidas pelas mãos  

e “olhares” atentos da Malu,  

me parecem um clamor,  

uma forma de nos colocar numa relação 

de escuta das vozes/imagens  

que ecoam no cotidiano,  

uma possibilidade de aguçar  

e inverter os sentidos,  

de nos atormentar a visão,  

o olfato,  

o tato,  

o paladar...    

 

Eu escuto a cor dos passarinhos 

Manoel de Barros66 

 
65 Foto: Malu, 2015. 
66 BARROS, Manoel. Biblioteca Manoel de Barros. Leya, 2013. 
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difícil fotografar o silêncio. 

entretanto tentei. eu conto: 

madrugada a minha aldeia estava morta. 

não se ouvia um barulho, ninguém passava entre 

as casas. 

eu estava saindo de uma festa. 

eram quase quatro da manhã. 

ia o silêncio pela rua carregando um bêbado. 

preparei minha máquina. 

o silêncio era um carregador? 

estava carregando o bêbado. 

fotografei esse carregador. 

tive outras visões naquela madrugada. 

preparei minha máquina de novo. 

tinha um perfume de jasmim no beiral de um so-

brado. 

fotografei o perfume. 

vi uma lesma pregada na existência mais do que 

na pedra. 

fotografei a existência dela. 

vi ainda um azul-perdão no olho de um mendigo. 

fotografei o perdão. 

olhei uma paisagem velha a desabar sobre uma 

casa. 

fotografei o sobre. 

por fim, eu enxerguei a nuvem de calça. 

representou pra mim que ela andava na aldeia 

de braços com maiakovski - seu criador. 

fotografei a nuvem de calça e o poeta. 

ninguém outro poeta no mundo faria roupa mais 

justa para cobrir sua noiva. 

a foto saiu legal.68 

 
67 Foto: Malu, 2015. 
68 BARROS, Manoel. Biblioteca Manoel de Barros. Leya, 2013. 
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...a infância é o reino do  

‘como se’  

do ‘faz de conta’,  

do ‘e se as coisas fossem  

de outro modo...?” 

 

KOHAN, 2007, p. 111 

 

 

 

 

 

 

 
69 Foto: Andréia R. O. Camargo 
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Infância 

   Experiência 

      Potência 

                                                                   

corpo potente, 

 pensante,  

criativo,  

imaginativo...  

que anseia liberdade,  

criação,  

descobertas... 

 

 

as crianças não estão na escola  

alijadas de sua força,  

de sua potência 

 

GALLO, 2010, p.11 

 
70 Andréia R. O. Camargo, 2017. 
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Vivendo e sofrendo com os jogos de 

poder, as crianças vazam, escapam, 

encontram outros fluxos, frestas, 

brechas... 

 

 

As crianças também são sujeitos de 

poder, que agem e reagem no jogo 

de forças posto na instituição  

escolar 

 

GALLO, 2010 

 

 

 

 

 
71 Foto: Thaise Vieira de Araujo, 2017. 
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Eu gosto do absurdo divino  

das imagens   

          

Manoel de Barros73 

 

 

 

 

 

 
72 Foto: criança do Nei Paulistinha Unifesp, 2017. 
73 BARROS, Manoel. Biblioteca Manoel de Barros. Leya, 2013. 
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A gente não gostava de explicar as  

imagens porque explicar afasta as falas 

da imaginação. 

A gente gostava dos sentidos desarticulados 

como a conversa de passarinhos no chão  

a comer pedaços de mosca. 

Certas visões não significavam nada  

mas eram passeios verbais. 

A gente sempre queria dar brasão  

às borboletas. 

A gente gostava bem das vadiações com as 

palavras do que das prisões gramaticais. 

Quando o menino disse que queria passar  

para as palavras suas peraltagens  

até os caracóis apoiaram. 

A gente se encostava na tarde como  

se a tarde fosse um poste. 

A gente gostava das palavras quando elas 

perturbavam os sentidos normais da fala. 

Esses meninos faziam parte do arrebol  

como os passarinhos. 

 

Manoel de Barros75 

 

 
74 Foto: Nádia Massagardi Caetano da Silva, 2017. 
75 BARROS, Manoel. Biblioteca Manoel de Barros. Leya, 2013. 
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Tenho o privilégio  

de não saber quase tudo.  

E isso explica o resto. 

 

Manoel de Barros77 

 

 

 

 
76 Foto: Thaise Vieira de Araujo, 2017. 
77 BARROS, Manoel. Biblioteca Manoel de Barros. Leya, 2013. 
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reticências... 

 

minha tese78  

 

minha tese não quer 

trazer verdades 

inflar vaidades 

fixar vontades... 

 

 
78 Inspirada na música: “Minha música” de Adriana Calcanhoto. 



 

... 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

minha tese não quer 

ser formatada 

limitada 

esvaziada... 

 

minha tese não quer 

ser suave 

ser fixa 

ser previsível... 



 

 

 

... 

 

 

 

 

 

 



 

minha tese não quer 

não ter  

encontros 

não ter  

experiências 

não ter  

reticências... 

 

 



 

 

 

... 

 

 

 

 

 

 



 

minha tese não quer 

não ter defeito 

impor modelos 

ser sujeito... 

 

minha tese não quer 

ser história 

trazer respostas 

induzir caminhos... 



 

 

 

 

... 

 

 

 

 

 



 

minha tese não quer 

aprisionar 

conduzir 

representar... 

 

minha tese não quer 

não ser ex-posição 

não estar fora 

não escapar... 



 

 

 

 

 

... 

 

 

 

 



 

minha tese não quer 

não ser diferença 

não ser potência 

não compartilhar 

experiências... 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

... 

 

 

 



 

minha tese não quer  

produzir um único 

discurso 

ser um único  

percurso 

nascer pronta... 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

... 

 

 



 

minha tese não quer  

ser moda 

estar em voga 

modelar... 

 

minha tese não quer 

não desfocar 

não caminhar 

não confundir... 



 

 

 

 

 

 

 

 

... 

 



 

minha tese não quer 

não ser  

deformação 

não ser  

transformação 

não ser  

fragmentação... 

 

 



... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

minha tese não quer  

não ser militância 

não ser das margens 

não ser minoria... 

 

minha tese não quer 

imitar 

significar 

postular... 



 

... 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

minha tese não quer  

não ser  

linha de fuga 

não ser  

fragmento 

não ser  

movimento... 

 

 



 

 

... 

 

 

 

 

 

 

 



 

minha tese não quer  

não estar  

nos entres 

não estar  

nas fronteiras 

não ser  

estrangeira 

 

 



 

 

 

... 

 

 

 

 

 

 



 

minha tese não quer  

não ser  

ensaio 

não ser  

abertura 

não ser  

silenciosamente  

ensurdecedora.. 

 



 

 

 

 

... 

 

 

 

 

 



 

minha tese não quer  

não ser imagem 

não ser poesia 

não ser arte... 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

... 

 

 

 

 



 

minha tese quer  

ser de categoria 

nenhuma 

ser minha, sua 

e de todos  

que a constitua... 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

... 

 

 

 



 

minha tese só quer 

convidar a pensar 

provocar 

afetar 

tensionar 

resistir 

e quiçá,  

reticente...  

devir... 
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